“SENHOR, QUE QUERES QUE EU FAÇA?”: UMA REFLEXÃO SOBRE JUVENTUDE, RELIGIÃO E SEXUALIDADE.
Jean Souza dos Anjos

“Você culpa seus pais por tudo.
Isso é absurdo.
São crianças como você.
O que você vai ser
quando você crescer?”

INTRODUÇÃO
Quando a professora Alda Alves
 me convidou para escrever esse ensaio para o grupo do Laboratório das Juventudes aceitei de imediato. Depois me arrependi. Não sei nada sobre juventude. “JUVENTUDESSSSSS”, como diz a professora Alba Carvalho
 em alto e bom som. Não é a minha área de estudo. Tive vontade de falar com Alda e dizer que ia desistir de escrever. O tempo passou e eu fui desistindo de desistir e tentando articular alguma coisa entre a religião e a sexualidade. E assim fui tentando construir um texto com mais questionamentos do que conclusões.

Primeiramente quero dizer meu lugar de fala. Fui criado para ser um homem macho, heterossexual e pai de família trabalhador. Tive um corpo disciplinado por uma mãe católica, amável e austera. Depois meu corpo foi disciplinado pela escola tradicional, pela Igreja Católica Apostólica Romana (igreja/religião dos meus pais) e pela vida militar. Não é fácil fazer resistência com um corpo disciplinado. Fui fazendo da indisciplina uma experiência cotidiana e aqui estou com uma vida movimentada entre pontes sobre abismos. Minha escrita é fundamentalmente humanista. Tenho os dois pés na Filosofia de Merleau-Ponty
 e entendo a Fenomenologia como uma área de conhecimento essencial na minha formação dentro das Ciências Humanas e Sociais. Não há conhecimento sem experiência e esse texto vai me reportar a minha própria experiência juvenil e o meu olhar sobre a experiência de jovens que eu tive acesso dentro da Igreja Católica. Portanto, o texto faz um recorte apenas da juventude católica, ora de Fortaleza, ora de outras cidades, ficando bem claro para o leitor e a leitora. Aqui vou fazer alguns relatos de experiências, minhas e de outros jovens que tiveram uma ligação próxima com a Igreja, nossos anseios e vivências. Todos os nomes serão fictícios e alguns lugares omitidos. Estive nesses últimos meses buscando literatura nas livrarias católicas de Fortaleza (Paulinas, Paulus e Vozes), mas pouco encontrei quando o assunto é sexualidade. Quem mais fala sobre Juventude na literatura católica, me parece, é o Pe. Zezinho
, mas não utilizarei nenhum texto dele aqui por acha-lo conservador demais e por vezes, piegas.
Fui buscando literatura mais próxima da Sociologia da Religião do Professor Faustino Teixeira
 e de teóricos ligados à Teologia da Libertação, como José Comblin e assim fui me inserindo num contexto de um pensamento mais voltado para a teoria crítica das questões que quero abordar nessa reflexão. Voltando para a minha própria infância e juventude, busco memórias desde as Romarias da minha família à Canindé nas festas de São Francisco das Chagas até os últimos grupos de jovens da Igreja que participei, a minha Crisma aos 17 anos e o curso de Teologia, já chegando a idade adulta.
Nessa busca de memória, dou-me conta de um cartão que ganhei dos meus pais no dia do retiro para a consagração da Crisma, em 1990, quando eu terminava o 3º ano do segundo grau, tentava (e passava) o equivocado vestibular para Agronomia e chorava a morte de Cazuza. Um cartão que tinha a frase “Senhor, que queres que eu faça?” e a imagem de um jovem ou uma jovem na beira da praia. A imagem me causou um grande impacto na época e frase também. Fui busca-la nos meus porões. No meio de tantas cartas, cartões e anotações antigas encontrei o norte desse ensaio. Afinal, para onde vai esse texto?
“SENHOR, QUE QUERES EU FAÇA?”

A imagem, que me causou tanto impacto em 1990, hoje me causa o mesmo ou maior impacto. Seja porque causa a irrecusável sensação de paradoxo, como diz Didi-Huberman (2013), seja porque me apresenta desnudo diante do mar me enquadrando num lugar primordial da minha existência hoje: a minha condição humana que caminha buscando a liberdade utópica. Não por acaso o cartão é da coleção “Caminhos” das Edições Paulinas. Comblin (1998) nos fala da vocação humana para a liberdade sendo essa liberdade um chamado, um apelo. A imagem perturbadora do jovem (ou da jovem) diante do mar no cartão e a pergunta grafada nele me levam aos cofres da minha existência e refaz todas as antigas perguntas sem respostas naquela época e que hoje, de outra maneira, insistem em permanecer vivas na minha vida.
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De fato, a imagem fala. Ou melhor, pulsa. Faz rizoma porque faz pergunta. Revela e desvela um sentimento devir. Meus pais escolheram essa imagem. E me desejam que o Espírito Santo me ilumine no caminho da salvação. Que salvação é essa? Que caminho é esse? A salvação é um caminho, não um lugar. É o caminho da salvação que deve ser iluminado. A salvação aqui não é o fim, mas a trilha. O que eu, jovem de 17 anos, pensava sobre isso? Não consigo me lembrar. Ficou a imagem da beira da praia. Fico a pergunta grafada. Ficou a memória das águas do mar. Ficou a imagem falada, a imagem pulsante.

ENTRE SILÊNCIOS

Em 1990 em participava de um grupo de jovens em determinada paróquia de Fortaleza. Esse grupo foi dissolvido pelo pároco, pois segundo ele, não condizia com aquilo que a igreja queria. Na época eu não entendia o significado do término do grupo, pois entendia que fazíamos sim, parte da igreja. Só após alguns anos foi que descobri que o grupo que eu participava tinha uma ideologia voltada para a Teologia da Libertação e o padre era muito conservador. Assim, nunca daria certo o grupo naquela paróquia. Mesmo estando nesse grupo mais crítico, o tema da sexualidade nunca era abordado. Dentro da igreja a sexualidade era e continua sendo um tabu.

O silêncio da igreja é algo surpreendente como diz Morano (2003) e causa uma grande problemática para todos os estudiosos, afinal, os Evangelhos não dão conta da questão da sexualidade humana, pelo menos, de forma explícita. O mundo de Jesus parece distante do mundo da sexualidade e nem a vida celibatária dele é motivo de qualquer reflexão por parte dos escritores evangelistas. O silêncio dos Evangelhos nos leva a pensar sobre os comportamentos da sexualidade naquela época e nos exige uma reconfiguração da sexualidade para a vivência de um cristianismo dos nossos tempos. Enquanto isso, como se comportam os jovens?
Foi amplamente divulgado por sites gays e pela imprensa que durante a Jornada Mundial da Juventude houve um aumento do movimento nos points LGBT’s da cidade do Rio de Janeiro
. Ora, isso poderia ser uma novidade para mim, mas nunca foi. Os meus anos de estudos no Seminário da Prainha me mostraram que essa notícia deve ser verdadeira. Não é uma novidade que existe uma população significativa de seminaristas que se relacionam sexualmente com mulheres e com homens. Esse assunto é um tabu. Não se fala sobre isso dentro da Igreja.
E existem questões mais urgentes e sérias a serem discutidas. O padre Carlos Roberto Santana Prata, assassinado em 2005
, era homossexual e vivia uma vida nos guetos. Descobertos seus “pecados”, era transferido de paróquia como uma tentativa de solucionar seus problemas. O comportamento e a orientação sexual do padre eram de conhecimento de toda igreja do Ceará desde a sua adolescência. O silêncio, novamente imperou até mesmo depois de sua morte.
Ano passado, um amigo me contou que estava ficando com um rapaz professor de Filosofia da Religião. Fiquei intrigado e perguntei mais sobre o rapaz. Depois de algumas caraterísticas, cheguei ao nome do rapaz, um padre de uma paróquia do interior do Ceará. Meu amigo ficou muito surpreso, pois conheceu o rapaz em uma sauna gay. “Ora amigo...”, eu disse, “...eu namorei esse rapaz.”.  Esse jovem padre, “problemático” para a igreja, vem sendo transferido de paróquia em paróquia na tentativa de que ele acerte sua conduta perante o seu sacerdócio. Pelo visto não está dando certo.
Nas minhas idas para congressos e seminários teológicos em outras cidades brasileiras, normalmente ficava hospedado em Casas Religiosas, Mosteiros e Seminários. Ora, não é difícil perceber os corpos pulsantes dos rapazes e moças que estão nesses lugares. E assim, muitas vezes os afetos são completados por relações sexuais que são vividas as escondidas. Tudo isso é de conhecimento de todos, mas são tabus ainda não discutidos dentro do âmbito institucional da Igreja.
Todas as narrativas acima são questões que trago para uma reflexão nesse ensaio. Tenho muito mais exemplos, mas ficarei apenas nesses. A sexualidade ocupa um lugar central na igreja como ocupa um lugar central na vida humana. Os códigos éticos da sexualidade dentro da igreja não dão conta da vida cotidiana de seus membros. A vida é pulsante. O corpo faz resistência. A sexualidade é maior do que a ordem estabelecida pela instituição.
JUVENTUDE, JUVENTUDES

Do meu tempo de juventude para os dias de hoje há um salto enorme na maneira dos jovens olharem o mundo. Tudo passou muito rápido. Com diz Foucault (1988), a sexualidade é um dispositivo histórico. Se antes faltava coragem de assumirmos certas posturas diante da sociedade, hoje essa coragem está em quase todos os jovens. E os jovens da igreja? Também tem essa coragem? Estou em contato com alguns jovens que foram esse ano, tanto para o Halleluya, evento cristão católico, como para o Fortal, que aconteceram no mesmo final de semana. Ainda estou analisando as entrevistas que serão mote para um próximo ensaio, mas adianto o quanto é complexo as questões que os jovens levantam quando se trata de religião e sexualidade.
Para Libanio (2011), os jovens vivem hoje de maneira espontânea e transparente. O sexo deixa de ser tabu, principalmente para as jovens, apesar da forte herança patriarcal. Se pensarmos a volta da onda conservadora no Brasil desde o mundo cultural até o mundo político, podemos fazer uma pesquisa com os jovens sobre diversos temas como aborto, métodos contraceptivos, homossexualidade, masturbação e virgindade. Talvez tenhamos que confrontar com Libanio algumas de suas análises. Estou falando exclusivamente de jovens ligados a Igreja.
Lopes (2014) diz que os jovens católicos atuais estão causando brechas na instituição eclesial da qual fazem parte, criando e recriando suas formas de ser Igreja. Novas configurações são formadas e isso quebra com a instituição que tenta disciplinar os corpos. Ribeiro (2001) nos lembra da impossibilidade de pregar, hoje em dia, as formas ortodoxas da doutrina da Igreja pelos padres e demais religiosos e religiosas. Ela cita, por exemplo, como lidar com o jovem homossexual que esta se preparando para receber o sacramento da Crisma. Voltamos ao ponto inicial.
FINALIZANDO DE VOLTA À INTRODUÇÃO
Afinal, Senhor, que queres que eu faça? Tenho a consciência de que essa pergunta não tem resposta definitiva nem para mim aos 17 e nem para mim aos 42. Será que tem aos jovens de 17 anos hoje? Perguntas para uma pesquisa minuciosa entre os jovens católicos. A presença do Papa Francisco e suas falas de abertura tem dado à juventude católica um certo “alento”. Abertura para homossexuais, direito a fala das mulheres, diálogo inter-religioso tem sido pauta do Papa, mas até agora não há menção de mexer nas estruturas da Igreja.

Independente da religião e da igreja, nossos corpos e os corpos dos jovens e das jovens pulsam. A sexualidade é algo que nos move como o nosso respirar. Nossos corpos não podem ser represados por nenhuma instituição, nem mesmo a Igreja. Essa reflexão tem também um apelo político. Apela pela potência ante a impotência do corpo. Quer causar vida plena ante a morte e disciplinamento do sujeito. Quer a liberdade ante a opressão.
Enquanto a igreja silencia, os corpos falam, gritam. Vão para os guetos, morrem e renascem nas lutas de outros corpos. Enquanto a igreja exige a obediência, os corpos se revoltam e refazem outra igreja, a igreja que celebra a vida. Os corpos dos jovens querem a liberdade sonhada, a liberdade que é resistente e nos inspira para a vida.
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